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Prefácio




    Criativa, viva, problematizadora: assim é esta obra!




    Formular e responder a perguntas é a forma como a ciência se constitui; é o jeito como nos inserimos nas inte­ra­ções, ensinamos e aprendemos.




    As perguntas formuladas são corriqueiras nos eventos de formação de professores(as) e demandam reflexões aprofundadas. De modo geral, situam-se no campo das polêmicas que constituem a área da educação.




    É especialmente relevante a estratégia de, ao responde­rem às questões, os(as) autores(as) formularem exemplos e mobilizarem autores(as) de diferentes abordagens teóricas. Por meio das citações, paráfrases e exemplificações, concei­tos complexos são expostos para introduzir as temáticas a serem aprofundadas pelos docentes. Para isso, são sugeridas novas obras a serem consultadas.




    A primeira pergunta, “O que é alfabetização?”, é fundan­te de toda a obra. Temos pensado sobre ela. Em artigo publicado recentemente, construímos a seguinte síntese:




    [...] a alfabetização na perspectiva do letramento é uma abordagem que considera diferentes dimensões do processo de alfabetização: 1) Apropriação de um sistema de escrita alfabética; 2) Desenvolvimento das capacidades de ler e escrever em situações sociais diversas; (3) Conhecimentos sobre as práticas sociais de uso da escrita e oralidade e dos gêneros; (4) Conhecimentos sobre a língua; e (5) Aprendizagem de diferentes conhecimentos por meio da leitura, da fala e da escrita, significativos e importantes para a participação das crianças nas diferentes esferas sociais e fortalecimento de suas identidades sociais. Nesse sentido, a alfabetização inclui o ensino explícito do funcionamento do Sistema de Escrita Alfabética, mas não se restringe a ele (Leal, 2022, p. 165-166).




    Ao formular essa síntese, dialogamos, sem dúvida, com os muitos pesquisadores brasileiros que defendem o compromisso com a formação humana crítica dos estudantes e que postulam a indissociabilidade entre alfabetização e letramento. Afirmamos, nesse mesmo artigo, que:




    Temos defendido que as próprias práticas de ensino da escrita são práticas de letramento, de modo que, segundo tal compreensão, o ensino da leitura e da escrita ocorre por meio de eventos de letramento situados historicamente e, assim, a apropriação do Sistema de Escrita Alfabética (SEA) ocorre por meio de eventos que são situações de ensino marcadas pelas especificidades de dado contexto social em um dado momento histórico (Leal, 2022, p. 166).




    No primeiro tópico desta obra, ao abordar tais conceitos, os autores retomam aspectos fundamentais dessa discussão e assumem uma abordagem da alfabetização em sentido amplo, sem desconsiderar especificidades dessa fase de escolarização, e extrapolando as formas reducionistas que têm permeado propostas de alfabetização nas perspectivas mais tradicionais.




    Temas como as relações entre alfabetização e consciência fonológica e a alfabetização na Educação Infantil, que ocupam o tempo e a energia de pesquisadores de diferentes abordagens teóricas, são abordados.




    No primeiro caso – alfabetização e consciência fonológica –, conceitos como consciência fonológica, consciência fonêmica, relações grafofônicas são citados. Expor tais conceitos é, sem dúvida, uma necessidade nos processos formativos. A indicação de que a consciência fonêmica implica ter consciência da unidade sonora mínima das palavras – fonemas – é um dos aspectos citados na obra, que mobiliza as formulações elaboradas por Morais (2004), em texto em que o pesquisador apresenta evidências de que as habilidades de segmentar fonemas nas palavras não são boas preditoras da alfabetização, embora saber que há uma unidade sonora mínima seja, de fato, uma das apropriações importantes no processo de alfabetização.




    O destaque feito à importância da consciência fonológica é um dos aspectos positivos da obra, pois, como é defendido por Morais (2012), para que a criança, o jovem ou o adulto compreendam o funcionamento do sistema notacional, eles precisam ter consciência de que: a língua falada pode ser segmentada em partes; há semelhanças sonoras entre as palavras; e a escrita tem relação com a pauta sonora. É im­­portante, portanto, que o aprendiz seja capaz de: segmentar palavras em sílabas oralmente, identificar pedaços orais das palavras, comparar palavras quanto às semelhanças sonoras, reconhecer partes orais de uma palavra em outras palavras, reconhecer e produzir rimas e aliterações.




    O outro tipo de relação citado anteriormente – alfabetização e Educação Infantil – é igualmente polêmico, gerando inúmeras controvérsias. Os autores posicionam-se acerca de haver, nas vivências infantis, o contato muito precoce com a escrita, de modo que, para as crianças, a escrita faz parte do mundo. A esse respeito, temos defendido que, na Educação Infantil,




    [...] é importante garantir que as crianças vivenciem situações diversificadas de contato com a escrita. Tal defesa, no entanto, articula-se à proposição de que nesta faixa etária a brincadeira constitui-se atividade central do cotidiano infantil. É brincando que as crianças participam do mundo adulto e apreendem suas características. Brincando, elas podem, também, ingressar na cultura escri­t­a. Em suma, propomos que, na Educação Infantil, sejam garantidas situações de convívio com a escrita, sem, no entanto, tornar tais vivências um fardo para as crianças (Brandão; Leal, 2010, p. 21).




    Esses temas, entre tantos outros, permeiam este livro, que, de forma sintética, contribui para que professores(as) alfabetizadores(as) entrem no debate e se sintam inspirados(as) a também tentar responder às perguntas feitas. Esta é sua maior qualidade: é uma obra que convida ao debate, desafia o pensar, demanda reflexão e estabelecimento de relações de intertextualidade com outras obras, outros olhares, na certeza de que são múltiplos os modos de conceber a alfabetização e seus processos.




    Outra grande qualidade deste conteúdo é apontar para a multiplicidade de questões que constituem a prática do­cente, demandando saberes diversos, que de modo articulado per­passam as ações pedagógicas nos espaços educativos. De fato, a alfabetização é complexa e multifacetada. Muitas indagações provocam modos diversos de concebê-la. Esta obra aponta para as múltiplas dimensões que constituem esse debate.




    Telma Ferraz Leal
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Introdução




    Olá, colegas professores e professoras!




    Nossa iniciativa em publicar um livro voltado para todos os alfabetizadores teve por base diversos fatores: nosso trabalho de pesquisa ao longo do tempo sobre o processo de aquisição da leitura e da escrita, os projetos de extensão por nós desenvolvidos em nossas universidades, a participação em eventos de formação de professores(as) e, sobretudo, os índices de analfabetismo e alfabetismo em níveis preocupantes em nosso país.




    Esses índices evidenciam que, além das diferenças entre as idades, existem desigualdades raciais e regionais. Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua: Educação 2022, divulgada pelo IBGE no site de sua agência de notícias, em 7 de junho de 2023, revelam que, em relação aos brancos, a taxa de analfabetismo é 3,4% entre aqueles com quinze anos ou mais. No que se refere à população preta e parda, segundo os critérios da PNAD, essa taxa é 7,4%. A diferença aumenta entre aqueles com sessenta anos ou mais. Enquanto 9,3% dos brancos não sabem ler ou escrever, entre os pretos e pardos, esse percen­tual é cerca de três vezes maior: 23,3%.




    A Região Sudeste apresenta as menores taxas de analfabetismo, 2,9% entre os brasileiros que têm quinze anos ou mais. Na Região Sul, são 3%; na Região Centro-Oeste, a taxa é 4%, e, na Região Norte, 6,4%. Segundo a PNAD, a maior parte do total de analfabetos com quinze anos ou mais, 55,3% (o que corresponde a 5,3 milhões de pessoas), vive na Região Nordeste. O analfabetismo na Região Nordeste alcança 11,7% da população. Entre os que têm sessenta anos ou mais, as taxas são 8,8% no Sudeste e 32,5% no Nordeste (Agência Brasil, 2023; Agência IBGE Notícias, 2023).




    Isso nos faz crer que o Brasil ainda não resolveu o problema do analfabetismo e dos graus de alfabetismo, apesar dos pactos e dos programas que vimos sendo desenvolvidos ao longo do tempo, a exemplo da Lei n. 12.796/2013, que tornou obrigatória a educação básica a partir dos quatro anos de idade. Isso proporcionou que o País alcançasse, em 2022, o percentual de 91,5% na taxa de escolarização de crianças de quatro a cinco anos de idade.




    Entre tantas questões envolvidas no cenário da educação brasileira, elegemos uma que nos pareceu muito importante: a formação do(a) professor(a) alfabetizador(a). Sendo a maioria pedagogos(as), cuja formação acadêmica evidente nos currículos dos cursos de Pedagogia não oferece o conheci­mento adequado sobre estudos linguísticos imprescindíveis a quem ensina a ler e escrever. Esses profissionais “fazem o que podem e o que sabem”. Em virtude disso, dessa carência de um conhecimento teórico adequado por parte dos(as) professores(as), o que se observa em relação à competência dos alunos do Ensino Básico para os usos da linguagem é um quadro bastante deficiente que se revela por meio das avaliações nacionais e internacionais.




    Assim sendo, nossa proposta nesta obra é, além de levantar a questão da formação do(a) professor(a) alfabetizador(a), contribuir com conhecimentos teóricos e metodológicos que auxiliem as práticas diárias da alfabetização. Pensamos em um livro que trouxesse à tona não todas as questões, mas aquelas que envolvem, sobretudo, os aspectos linguísticos, campo sobre o qual temos certo domínio. Claro, ensinar a ler e escrever não implica somente os saberes de natureza linguística. Há muito que aproveitar de outras áreas como a Pedagogia, a Psicologia, a Sociologia, a Antropologia, a Fonoaudiologia, entre outras. Todavia, tratando-se da escrita de uma atividade relacionada à lin­guagem, entendemos que esses estudos se fazem imprescindíveis. Além disso, sem perder de vista a teoria, a linguagem que aqui utilizamos é de aproximação com os(as) professores(as), ou seja, muitas vezes, fugiremos do gênero acadêmico rígido para estabelecer uma “conversa”.




    Assim sendo, com o intuito de sermos objetivos, ado­ta­mos aqui uma metodologia que vá diretamente ao en­contro das questões mediante as quais os(as) alfabetizadores(as) se deparam em seu trabalho. Desse modo, em forma de per­guntas e respostas e narrativas dos(as) próprios(as) professores(as) alfabetizadores(as), a obra busca contribuir com a realidade vivida na sala de aula.




    Por fim, convidamos todos e todas para compartilhar conosco as ideias apresentadas nesta obra, bem como contribuir com novas perguntas que possam ampliar os conhecimentos sobre a tarefa de alfabetizar.




    Os autores
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    Os conceitos de alfabetização e le­tramento vêm sendo discutidos ora co­­mo distintos, ora como complementares. Como distintos, a alfabetização seria o processo inicial quando o indivíduo consegue (de)co­dificar o sistema alfabético, en­quan­­to o letramento implica o desenvolvimento do uso competente da leitura e escrita nas práticas sociais. Como complementares, a aquisição do sistema alfabético deve iniciar com vistas para o letramento. Seria o caso, por exemplo, de começarmos a al­fabetização por textos, de preferência, que as crianças/os adultos conheçam: rótulos de produtos, receitas, músicas ou parlendas, e não por sílabas ou palavras soltas que podem não fazer sentido para o alfabe­tizando. Nessa direção, do todo para as partes, a criança/o adulto vai localizando as palavras que, em seguida, serão analisadas quanto a sua formação: quantidade de letras, de sílabas, entre outros exemplos, isto é, o processo de codificação e o de decodificação.




    Com relação ao letramento propriamente, a questão é complexa e se amplia, tendo em vista que é um conceito relativamente novo que vem suscitando uma série de estudos. Entre eles, destacam-se as ideias de Street (2014), que distinguem as práticas de letramento por meio dos modelos autônomo e ideológico. Por modelo autônomo, entende-se ser aquele que ocorre pelo uso da linguagem, com vistas para as habilidades individuais do sujeito. No campo da alfabetização, poderíamos exemplificar esse modelo a partir do uso de textos descontextualizados contidos em livros didáticos e cartilhas que priorizam a mecânica da escrita e da leitura, sem considerar o sentido que estes produzem nos leitores. Mais especificamente, referimo-nos aos métodos de silabação ou palavração que, na maioria das vezes, não consideram o contexto sociocultural dos alunos.




    Já o modelo ideológico acredita que o aprendizado da escrita se dá considerando-se as práticas concretas e sociais, ou seja, as práticas letradas são produto da cultura, da história e do discurso.




    Um exemplo dessa questão se deu em uma experiência de um projeto de extensão da Universidade de Pernambuco desenvolvida com alunos de uma escola em uma ilha do Rio São Francisco, a Ilha do Massangano, localizada em Petrolina (PE). Nosso propósito (coordenador e alunos de graduação) era o de alfabetizar quinze alunos do 5o Ano do Ensino Fundamental, a maioria em nível silábico. Verificamos que todos haviam se submetido ao processo de alfabetização pelo método fônico Alfa e Beto. Ao analisar esse material, observamos que se tratava de uma metodologia que, sobretudo, em relação ao vocabulário, distanciava-se totalmente do contexto social dos alunos. Tanto do ponto de vista geográfico quanto cultural, aquela comunidade apresenta características muito peculiares. São oriundos de um grupo quilombola que pratica atividades como uma dança intitulada “Samba de Veio”, planta e pesca para garantir a sobrevivência.




    Desse modo, nossa estratégia para iniciar o processo de alfabetização foi entender a dinâmica daquele grupo, so­­bretudo do modo de vida das crianças, para que empreendêssemos uma prática pedagógica adequada. Observamos que a maioria delas trabalha na lavoura ou no serviço da casa no período contrário à escola. Resolvemos conversar com os pais no sentido de que fossem dispensados dessas obrigações e viessem à escola para “estudar” conosco. Feito isso, elaboramos um plano que compreendia primeiramente um “passeio leitura” (Kleiman, 2005). Munidos de papel e lápis, percorremos a ilha observando a paisagem. As crianças eram nossos guias. Descreviam os lugares, a fauna, a flora, as casas e seus moradores, dados esses que anotávamos em uma espécie de diário. Levamos três dias para fazer o percurso de três quilômetros quadrados.




    Voltamos então à sala de aula para ler as informações que havíamos conseguido. Começamos pelos nomes das pessoas. Falávamos o nome e as crianças iam tentando acertar as letras que compunham as palavras. Depois referimos às plantas, aos animais (pássaros, peixes, entre outros). Conversamos sobre os apelidos – em comunidades pequenas, é comum as pessoas se conhecerem por apelidos, não pelos nomes. Enfatizamos também a questão da nomenclatura de animais e plantas que em cada região têm nomes diferentes.




    Figura 1 A fotografia corresponde a um serviço de conserto de panelas que passa de vez em quando pela Ilha do Massangano
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    Fonte: Arquivo pessoal.




    O trabalho estendeu-se por meses. Histórias (lendas), fatos e outras narrativas foram sendo contadas pelas crianças. Com uma máquina fotográfica em mãos, as crianças fotografaram os “escritos da ilha”. As fotos eram apresentadas por um projetor para que analisássemos as imagens e a escrita.




    O trabalho específico com a aquisição do sistema al­fabético – reconhecimento de grafemas, fonemas, pa­lavras – foi sendo realizado tanto por meio da escrita propriamente dita das palavras e histórias quanto por jogos e brincadeiras que suscitavam a análise linguística. Após oito meses de trabalho, as quinze crianças alcançaram o nível alfabético ainda que com falhas.




    O que podemos inferir dessa empreitada bem-sucedida é que aquelas crianças que antes eram consideradas indisciplinadas, desinteressadas e com dificuldades de aprendizagem, na verdade, não viam qualquer sentido nas leituras e escritas que lhes eram propostas pela escola. Os exercícios de cópia de letras e palavras sem qualquer relação com o modo de vida delas não lhes despertavam interesse. A partir do momento que seus contextos geográficos e socioculturais passaram a ser valorizados, a escrita e a leitura fizeram sentido para elas.
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